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— A V E N Ç A  —

Uma planta antiga
e um

Iniciatn-se sábado
AS FESTAS DA CIDADE

comentário moderno
Em 1863, ou seja, há 92 anos, — perto de um século! — aqueles que então governavam Guimarães, reconheceram ser necessário dar ao burgo nova extensão, traçar- -lhe outras perspectivas, dar- -lhe mais largos horizontes. Para isso entenderam ser necessário mandar fazer planta geral. Nela se projectariam obras correspondentes ao foro de cidade que lhe haviam outorgado.Foi encarregado desse trabalho um Engenheiro de Ar- quitectura Civil e Naval, de nome Manuel de Almeida Ribeiro, professor na Academia Portuense de Belas Artes.A vereação Municipal de 1863 era assim composta: Presidente, Comendador António Alves Carneiro; vereadores, Manuel Isidoro da Costa Vaz Vieira, José Custódio Vieira, João Baptista Sampaio e António Mendes Ribeiro.A planta em referência, não Vai ser por mim apreciada. Boa ou má, com ou sem valor, caso é que tem servido para nela se inspirarem todos quantos, depois de 1865, têm feito trabalhos parcelares de maior ou menor importância. A comprovar esta afirmação, vê-se sobre a tela o decalque dos novos ou pseudo arquitectos que nela têm posto suas vistas.Acompanham esta planta Várias folhas elucidativas. Sobre algumas destas folhas poisei minha atenção, recolhendo de uma delas este argumento :«... Passarei agora a falar das Hortas. Como neste bairro não há uma rua, nem edificação de alguma importância, entendo —diz o Engê nheiro Almeida Ribeiro — que a Câmara o deVe considerar como não existente, e aproveitar o espaço por ele ocupado para a criação dum bairro novo, porque deste modo, além de aformosear esta parte da cidade, facilita os melhoramentos em outros pontos, criando novos alojamentos para a população que os habita.»E concluia, quanto às ca- racterísticas do local:.«A fertilidade do solo e a proximidade do rio, de duas grandes igrejas (S.ra da Oliveira e Santos Passos) e de quatro fontes, recomendam a formação dum bairro para a classe pobre».Decorrem anos sobre anos, e o bairro visionado pela planta de 1863 entra em efec- tivaçào em 1925, destacando- -se nas artérias abertas a 

Avenida dos Combatentes, cujo traçado conduz à igreja dos Santos Passos.Vem, seguidamente, no encalço da perspectiva de 1863, a construção do Bairro da 
Federação, cujo pensamento se aproxima daquele que o citado Engenheiro Almeida Ribeiro deixou expresso na sua planta.Outro ponto de vista, fixado no trabalho de 1863, é o que se refere a uma rua de ligação entre a igreja de S. Francisco e o Campo da Feira.Vejamos as próprias expressões que acompanham este plano;

«Sendo a viela de Soalhães uma péssima comunicação entre as Carvalhas de S. Francisco e o Campo da Feira, projectei uma rua de 10 metros de largura, a partir do terreiro das Carvalhas, em continuação com o alinha-
A. L. DE CARVALHO.

Continua na 2.a página.

0 Presidente da Comissão
Conieinia da Unido nacional

é o Eng.°
Duarte do Amaral

Foi nomeado Presidente da 
Comissão Concelhia da União 
Nacional de Guimarães o nosso 
ilustre conterrâneo e amigo sr. 
Eng.° Duarte Pinto Carvalho 
Freitas do Amaral, que conta no 
meio oimaranense, assim como

E n g .0 D u a r te  d o  A m ara l

no Distrito, grande simpatia, 
e que gota  de grande prestigio, 
mercê das altas qualidades de 
que é possuidor.

O Eng.° sr, Duarte do Amaral, 
tem procurado, em Lisboa, onde 
reside há muito, defender ardo- 
rosamente os interesses de Gui
marães e seu concelho.

Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos, saudando-o efusi- 
oamente.

Vão realizar-se, mais uma vez 
e com todo o possível brilhantis
mo, as tradicionais Festas da Ci
dade — GUA L TERIA NA S.

Contràriamente àquilo que foi 
anunciado, não se efectua na 2.a- 
-feira a Corrida de Toiros, o que 
é deveras de lamentar.

Está ainda na memória de toda 
a gente o exemplo admirável que 
a Cidade deu, em 1947, fazendo 
reconstruir completamente a Pra
ça destruída, em menos de cinco 
dias 1

Em face deste facto, que foi 
realmente um acontecimento de 
larga projecção,épara estranhar 
que se não tivessem conjugado 
boas vontades que permitissem 
fazer, com o tempo bastante que 
havia, a necessária reparação do 
redondel para que náo tivésse
mos de, pela primeira vez, deixar 
de cumprir o que se anunciou.

Sem querer, de forma alguma, 
molestar quem quer que seja, de
vemos a um imperativo de cons
ciência este reparo, que aqui fica 
arquivado e representa o sentir 
da Cidade, temos disso a certeza.

As Festas, anunciadas já  atra
vés do País, vão revestir-se de 
muito esplendor e constarão do 
seguinte programa:

Sábado, dia 6, Feiras Francas de 
S. Gualter, de gado Bovino, Suino, 
Cavalar e Asinino, no Largo da 
República do Brasil, vistosamente 
ornamentado e ao longo da Ave
nida D. João IV. Durante a tarde, 
concertos musicais no largo da 
Feira e descantes populares. Che
gada dos concorrentes do 5.° Ral- 
iye Automóvel a Guimarães com o 
patrocínio do Académico Futebol 
Clube, do Porto. Grande Festivai 
Minhoto, com todas as característi- 
cas das festas regionais, com início 
as 22 horas no Largo da República 
do Brasil. Feéricas iluminações. 
Como pauo de fundo, num deslum
brante cenário, o Templo dos San
tos Passos, contornado com milha
res de lâmpadas coloridas. E, mais 
além, a Montanha da Penha sur
girá, em toda a sua grandeza, ilu
minada feèricamente. Dezenas de 
barracas e atracçòes populares, 
concertos pelas reputadas Bandas 
das Taipas e Vizela. A’ meia-noite, 
magnífica sessão de fogo de artifi
cio, seguida duma maravilhosa ses
são de fogo preso do exímio piro
técnico José Maria Fernandes, de 
Lanhelas.

Domingo, dia 7, Provas de perí
cia do 3.° Rallye Automóvel a Gui- 
rães. A’s 11 horas, festividade Re
ligiosa em honra de S. Gualter no 
templo dos Santos Passos. Durante 
a manhã, concertos por bandas de 
música nas Praças e Jardins da Ci
dade. Descantes populares. A’s 
12 horas, repiques dos sinos e sal
vas de morteiros. A’s 18 horas, 
sumptuosa Procissão de S. Gual
ter, maravilhoso cortejo religioso 
com numeroso figurado, Ordens 
Religiosas e Clero e à qual pre
sidirá Sua Excelência Reverendíssi
ma o Senhor Arcebispo-Bispo de 
A veiro. A’ noite, Deslumbrante 
Festival nas diversas Praças, Ruas

e Largos da Cidade. Feéricas ilu
minações de cem mil lâmpadas; 
concertos em vários locais da Ci
dade pelas Bandas das Taipas, Pe- 
vidém e Tomar. No Jardim Públi
co, com artísticas decorações, às 
22 horas, concerto pela Banda do 
Regimento de Infantaria 6, do Porto. 
Deslumbrantes sessões de fogo de 
artifício dos afamados pirotécnicos 
Libório Joaquim Fernandes, de La
nhelas, e de fogo preso no Largo 
do Toural, por António J. Fernan
des & Filhos, de Lanhelas.

Segunda-feira, dia 8, Concertos 
por afamadas Bandas de música, 
em vários locais da Cidade. Gran
de Concurso Pecuário, organizado 
pelo Grémio da Lavoura, com dis
tribuição de valiosos prémios, no 
Largo da República do Brasil, onde 
o Júri reunirá. Exibição folclórica 
por Ranchos Regionais. A’ noite, 
novo e deslumbrante festival nas 
ruas e praças da Cidade, abrilhan
tado pelas Bantlas das Taipas, Vi
zela, Pevidém e Revelhe. Marcha 
Gualteriana, totalmente electrifi- 
cada. Cortejo nunca igualado, ver
dadeiramente deslumbrante, com 
milhares de luzes, bonecos e ani
mais movimentados, flores, etc., 
etc.. Maravilhoso conto de Fadas 
num cortejo de luz, cor, música e 
alegria 1 Verdadeiro encanto, ri
queza de colorido, apoteose de 
sonho, onde se incorporam onze 
carros alegóricos de efeito sur
preendente, assim como várias filar
mónicas, grupos folclóricos, festa- 
das,Zés-P’reiras, etc.. Manifestação 
de arte única no País. Após a Mar
cha Gualteriana, à 1 hora da ma
drugada de terça-feira, remate 
das festas com uma sessão de fogo 
preso no Largo do Toural e um 
bouquet monumental dos afamados 
pirotécnicos António José Fernan
des & Filhos, de Lanhelas.

Na agonia e morte do Burguês
4) Por EDUARDO D’ALMEIDA

^ T o  e t  a

Zona de Protecção
a vários monumentos 

de Guimarães
Por despacho do sr. Ministro da Educação Nacional, foi aprovada a modificação da planta primitiva da zona de protecção do Castelo e igreja de S. Miguel e Paço dos Duques de Bragança, em Guimarães.

Ao sr. Jefótiimo de Almeida. Poeta que muito admiro 
e Amigo que muito estimo, modesta homenagem da

ELIZA BETH .

Nos olhos dos Poetas há mil mundos 
Que ninguém é capaz de desvendar:
Há pedaços de Mar, vales profundos,
Rasgões do Céu, estrelas a brilhar.

Há nostalgias e desgostos fundos,
E  sorrisos que passam sem parar;
E os pensamentos, inúteis ou fecundos, 
Vivem também no «écran» do seu olhar.

A*s vezes eles próprios se ignoram,
Não sabem o motivo por que choram 
Pranto amargo de eterno insatisfeito;

Sô vêem que algo neles é  diferente 
Do pensar, do sentir da outra gente, 
Se a poesia nasce no seu peito.

j

l ELIZABETH SANTOS.

De génio do mal no romantismo —o «pai tirano» para quem as «ideias novas» são pó de veneno e as letras moeda falsa, tendo em igual ou superior craveira às teologias as virtudes instituídas e consolidadas em cifras, o rival cínico, sensualão e devasso, coruscando as jóias como lumes hipnóticos de sedução, ou o marido enganado mas criminoso do próprio adultério de que é vítima—«algoz», o «brutamontes emplastrado e fétido» que nauseia e contamina de inferioridade soez, etc., etc., e etc.—, ei-lo guindado ou reguindado em decomposição a génio do mal no politicismo e como tal conspurco, sendo primária cláusula na orgânica das seitas partidárias, com bem expressivo normando, lavrar a sentença da sua degradação. Eliminatória, como a que condenava a «morrer de morte natural» às mãos do carrasco. E proclamada no decurso do processo, antes do julgamento (o da história no futuro, a única forma imparcial da história do passado), se, como processo, pode considerar-se a feira da ladra balburdienta dos ódios apostados na acusaçãoronde sobressai a grita volumosa dos artistas, discípulos de Hegel, que descobrira a Arte, em trilogia com a Religião e a Filosofia, na esfera do Espírito Absoluto, pois, à falta de «heróis», os únicos dignos do poema, passado que lhes foi o tempo, só o rancor «heroico» contra a burguesia dominadora. Camilo, no prefácio à segunda edição de A Mulher Fatal, diz-se já sequestrado, entre as brenhas da serra, da sociedade «onde ainda viçam e medram heroínas», que, então —1879-1899 (período entre o qual essa reedição apareceu,) só apenas se fantasmavam na sua alucinação romântica de génio desgraçado ; enquanto Bourget (E’tudes et Portraits) notava precisamente como característica do romance de costumes, dos naturalistas e realistas, a necessária mediocridade dos heróis e o quotidiano dos entrechos. Dogma estado-de-espírito, ou atitude intelectual, definida por Thomas Mann: «autonomia patética do artista e do burguês». E’ assim que se exprime, no romance Dr. Fausto, o narrador da vida de suposto músico célebre alemão. E também sintoma, pois Mann em sua obra se revela sério e probo historiador através a obra literária, compadecido em ironia suave, se não triste, da última burguesia, como homem burguês, à maneira antiga, até na orientação da cultura humanista e pelo sentimento compreensivo : a precoce emotividade feminina, já sexual, breu- diana, da pequenita Lorchen, a filha do dr. Cornélius; o Tonio Kroger (em que se notou o sangue português das Veias de Mann). Kroger, e como o desventurado Hõlderlin, o poeta do romantismo puro, maculado ao contacto burguês, na ânsia de «celebrar as coisas sublimes» vive no antagonismo, em crise nostálgica da realidade externa com a realidade interna, o artista que se espiritualizou do burguês, o burguês que se interpenetra no artista, sempre insatisfeito e sempre irrealizado. A polaca chama-lhe «burguês extraviado» exactamente por ele adorar a simplicidade, a serenidade do amor doméstico, o seu desejo de regressar ao ambiente da infância, de que fugiu e ao qual inconsolada- mente jamais regressará. — E’ o patético da autonomia, torturantemente dramática. MB (continua)

CARECAS
Em Lancastiire  um liomem curioso  
Operou retum bante d escoberta.
Pois num momento se  tornou famoso  
E  meio-mundo pôs de ouvido a le rta .
Uma droga do efeito  sa lu tar  
Boa até  n essa  idade da ca n ic ie , 
Descobrira  depois de devassar  
A s cau sas In trincadas da ca lv íc ie .
Quatro ou c inco  ca re ca s  resolveram  
Exp’ rim entar o liquido. O s cabelos  
Muito vasto s em d ias lhes nasceram .
S e  e s se  homem não está  com brincadeira  
M uitos c a re ca s  pasm arei ao vê-los  
A ex ib ir uma nova c a b e le ira . . .

CHAN TUNG.

O Almoço de Homenagem
ao sr. Leandro Martins Ribeiro

r e a l i z a - s e  h o j e

Obras do Palácio 
da Justiça

No penúltimo sábado, dia 23 
do corrente, esteve em Guimarães 
o Arquitecto Luís Benavente a 
localizar a implantação do edi
fício do Palácio da Justiça, dan
do-se imediatamente inicio à obra 
da abertura dos caboucos com 
a presença do sr. Presidente da 
Câmara dr. Castro Ferreira e 
alguns dos vereadores.

E’ hoje que, pelas 13 horas e no Restaurante Jordão, se realiza o anunciado Almoço de Homenagem e Despedida ao sr. Leandro Martins Ribeiro, actual Gerente do Banco Nacional Ultramarino, por motivo da sua breve retirada para a África, em missão oficial da mesma instituição bancária.Podemos afirmar que aquela reunião dos Amigos e admiradores de Leandro Martins Ribeiro vai constituir uma merecida consagração às suas altas qualidades morais.Continuamosapublicaçâo da extensa lista das pessoas que se encontram inscritas:
Joaquim Ribeiro de Moura & Fi

lhos, Casimiro Ribeiro, Ponte de 
Serves; Eduardo Ribeiro, Ponte 
de Serves; Fernando Cintra Pena- 
fort, João Ferreira das Neves & Fi
lhos, Rodolfo Medon, Fafe; Fer
nando Leite, Fafe; M. C. Silva 
Lopes, Álvaro Alves Pinto, Taipas; 
Jacinto da Silva Guimarães, Alzira 
Bravo, Jorge António Sequeira 
Neves, Reinaldo Ribeiro, António 
Neves, José Maria Santos Fonseca, 
José Antunes de Figueiredo Jú
nior e esposa, Famalicâo; dr. Gas
par Fernandes Reguengo de Quei
roz, Ponte do Lima; Júlio Augusto
Magalhães Vasconcelos, Armando 

rf
ves, Almór Sanfana Pereira vaz,
Poriírio da Cunha, Ãbilio Gonçal-1ÇÍ

Ví

Leandro Martins Ribeiro

Padre Luis Gonzaga de S. Fonseca, 
Jaime Ribeiro da Costa Sampaio, 
João Passos Bastos, José Mendes 
Ribeiro Júnior, dr. José da Con
ceição Gonçalves, António Mendes 
Serrano, Manuel Alves Machado, 
Abílio Martins, Raúl Adelino Pei
xoto Guimarães, João Teixeira de 
Freitas, Joaquim de Sousa Olivei
ra, Altino da Cunha Guimarães, 
António Carvalho Jacinto, António 
Joaquim Ribeiro da Silva Xavier, 
Eduardo Joaquim Ribeiro da Silva 
Xavier, Joaquim José Pereira de 
Lima, Bráulio Teixeira Carneiro, 
Fernando Setas, Fernando Antó
nio Pereira Fernandes, Joaquim da 
Silva Guimarães, João Baptista 
Sampaio, Taipas; Francisco Perei*
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Carta a uma Senhora | m  |)0 n r a  <je $  Cristóvão,
Patrono dos motoristas,Minha Senhora:

A Nacionalização das Empresas 
de Navegação Aérea Brasileiras

Terminada a Conferência de Ge
nebra, onde os Quatro Grandes 
procuraram desfazer gigantescas 
e ameaçadoras nuvens de destrui
ção, de luto e de dor, abriram-se 
no manto das trevas da humani
dade clareiras de luz e de espe
rança em melhores dias, trans- 
formando-se assim o cenário da 
intransigência em caminho aberto 
para um próximo entendimento 
entre os povos, que desde há tanto 
tempo vivem em permanentes con
tendas e desavenças.

Portanto, minha Senhora, novos 
horizontes se abrem como mensa
geiros da bendita paz e bendita 
felicidade que a humanidade an
seia, quebrando-se os elos das alge
mas que martirizam o coração e 
alma dos inimigos da guerra e fa
zendo calar o eco dos canhões e 
de outros engenhos de morte que 
o cérebro humano tem inventado.

Oxalá que assim aconteça para 
que o mundo, transformado em 
vasto cemitério de vítimas inocen
tes, passe a ser o que desejam to
dos os homens de boa vontade, 
Í3to é, que as cores tristes e amar
guradas do cenário que o mesmo 
tem apresentado sejam substituídas 
pelas cores garridas e alegres da 
bonança e da felicidade.

A guerra, flagelo confrangedor 
de labaredas de sangue e de sofri
mento, não é mais do que um hor
rível episódio da falta de melhor e 
de mais perfeita Compreensão hu
mana, visto que todos os proble
mas de interesses comuns, qualquer 
que seja a natureza dos mesmos, 
poderão ser solucionados sem o 
recurso a esse sinistro cataclismo. 
Em princípio, foi esse o resultado 
da Conferência de Genebra, con
forme o afirmaram os represen
tantes das Quatro Grandes Po
tências que lá se reuniram para 
talhar o destino dos povos, pro
curando extinguir o incêndio cujas 
chamas tudo poderiam devorar.

Como V. Ex.a vê, a incerteza do 
futuro também é susceptível de 
desaparecer, desde que em vez 
de meios violentos sejam empre
gados meios suasórios e ainda des
de que a intransigência se torne 
maleável por meio de pacíficos 
entendimentos, sempre que entre 
os povos surjam divergências no 
campo ideológico ou no domínio 
territorial. Assim o espera o mun
do civilizado e consciente dos seus 
deveres e das suas responsabilida
des para que todos possam amar-se 
uns aos outros sem se afastarem , 
por fraqueza ou por cobardia, do 
único caminho que devem trilhar 
— o da solidariedade humana !

E por hoje, minha Senhora, por 
aqui me fico.
Julho de 1955. De V. Ex.a

cd.° ven.or e obg.*
X.

Vida Rotária
Por virtude do falecimento da 

mãe do nosso director sr. Antonino 
Dias Pinto de Castro, ficou trans
ferida para o dia 3 de Agosto, a 
habitual reunião do Rotary Clube 
de Guimarães, que deveria ter-se 
realizado em 27 deste mês.

Aquela reunião será dedicada 
ao prestimoso rotário sr. Leandro 
Martins Ribeiro, por motivo da sua 
retirada de Guimarães.

ra Silva Quintas, António Urgezes 
Santos Simões, Manuel Cardoso 
do Vale, Aprígio da Cunha Guima
rães, Alfredo da Cunha Guimarães, 
Comendador Alberto Pimenta Ma
chado, José Alberto Pimenta Ma
chado, Benjamim Almeida Ferreira, 
Pevidém; Manuel Paulino Ferreira 
Leite, António Alves da Silva, dr. 
Mário Dias Pinto de Castro, João 
da Silva Monteiro, Manuel F. Car
neiro, João Teixeira, Antero Hen
riques da Silva, Alberto Campos 
da Silva Costa, Domingos Mendes 
Fernandes, Manuel Vaz da Costa 
Marques, Fernando Ramos, Do
mingos Alves Carvalho, António 
Silva Xavier, Paulino de Maga-- 
Ihâes, Abel Machado Faria, Manuel 
Gonçalves, João Salgado da Cunha, 
Amândio de Oliveira, Feliciano de 
Oliveira, Manuel Faria, Salustiano 
Abreu Lopes, Empresa de Malhas, 
Lid.a, Amadeu da Costa Carvalho, 
Alberto José Fernandes, José Ma
ria Nunes e esposa, Sr.a de Aníbal 
Dias Pereira, António Saavedra, 
António Monteiro Correia eesposa, 
Felgueiras; José Filipe Pereira de 
Quinta e Costa, Fernando Lage 
Jordão, Raul Rocha, António Lo
pes, António da Costa Pacheco, 
Manuel de Sousa Oliveira, S. Mar- 
tinho do Campo; Manuel João de 
Freitas Ribeiro Faria, Vizela; Ar- 
mindo Fernandes, Taboadelo; An
tónio Fernandes, Filhos & C.a, 
Alberto Gomes Alves, dr. Alberto 
Fernandes Carreira, Fernando Al
meida & C.a, Albino Leite da Silva, 
dr. Mariano da Rocha Felgueiras, 
Mário Dias, Moreira de Cónegos; 
Amadeu Esteves & Irmão e Augusto 
Joaquim da Silva Guimarães.

Concluiremos no próximo 
número a publicação dos no
mes das pessoas que deram 
imediata adesão à ideia desta 
homenagem.

A classe dos Motoristas desta 
cidade realizou, a exemplo dos anos 
anteriores, brilhantes festas em 
honra de S. Cristóvão, seu Patro
no, na linda estância da Penha.

Se todas as comissões têm pro
curado, mercê de grandes sacrifí
cios e reconhecida boa-vontade, 
imprimir às festas, já tradicionais, 
o maior brilhantismo possível, a 
deste ano ultrapassou toda a es- 
pectativa.

Mas é justo salientar que no 
afinco, no entusiasmo, nas cansei
ras e nos trabalhos que as festas 
demandam, todos colaboraram com 
extraordinária energia e sentido de 
orientação. Quer dizer que os mo
toristas de Guimarães dão um 
grande exemplo de compreensão e 
solidariedade e afirmam um teste
munho vivo de camaradagem que 
é digno de ser apontado.

As festas deste ano atingiram in
vulgar grandiosidade.

No dia 23, houve diversas de
monstrações festivas e, à noite, em 
uma das alamedas da Penha, reali- 
zou-se o jantar de confraterniza
ção dos motoristas.

Presidiu o rev. Gaspar Nunes, 
capelão da classe, que se encon
trava ladeado pelos srs. Ernesto 
Costa, chefe da P. S. P., António 
Faria Martins, alferes Leite da 
Cunha, da Legião Portuguesa e 
Eduardo Nuno Rebelo, à direita; 
rev. dr. José de Jesus Ribeiro, João 
Ferreira das Neves, Bernardo Bar
reira, Amâncio Maria da Silva e 
Manuel Joaquim Teixeira, à es
querda.

Na altura própria falou em pri
meiro lugar o rev. Gaspar Nunes, 
que confessou a sua alegria por se 
encontrar, mais uma vez, na festa 
dos motoristas de Guimarães. Exal
tou a sua confraternização e o sen
tido de amizade, auxilio mútuo e 
solidariedade. Saudou os motoris
tas presentes e ausentes e, ao de
sejar a todos as maiores prosperi
dades, apelou para a união, cada 
vez mais forte, da classe.

O orador congratulou-se com a 
presença do sr. João Ferreira das 
Neves que dá, como patrão, um 
grande exemplo, confraternizando 
com os seus empregados — e teceu 
elogios à valiosa colaboração do 
sr. Bernardo Barreira, que. orna
mentou e iluminou a formosa es
tância.

Saudou as autoridades e a Im
prensa e fez votos pelas suas pros
peridades.

A seguir, falou o rev. dr. José 
de Jesus Ribeiro. As suas pala
vras são de exortação à união, à 
camaradagem, dentro do conceito 
espiritual da vida, dizendo que to
dos os motoristas devem dar esse 
grande exemplo à volta do seu Pa
trono.

Terminou, desejando felicidades 
e pedindo as bênçãos de S. Cris
tóvão.

Depois falaram os srs. Alberto 
Ferreira da Costa, João Maga
lhães, Faria Martins e Amâncio 
Maria da Silva, que foram unâni
mes nas felicitações à Comissão das 
festas, tendo o sr. Faria Martins 
feito uma saudação especial aos 
rev.08 Gaspar Nunes e dr. José de 
Jesus Ribeiro e ao sr. Alberto Tei
xeira Carneiro, grande amigo das 
festas a S. Cristóvão.

No final do jantar houve três ses
sões de fogo, que agradatam ple
namente, fazendo-se ouvir música 
no recinto das festas.

No dia 24 houve novas demons
trações festivas, tendo a Banda 
dos Bombeiros Voluntários de Vi
zela percorrido as ruas centrais da 
cidade.

A’s 10,30 realizou-se o grande 
cortejo automobilístico, que con
duziu, da Basílica de S. Pedro, ao 
Santuário da Penha, as imagens de 
S. Cristóvão e das Senhoras do 
.War e do Ar, em andores devida
mente ornamentados.

Após a chegada, o rev. Gaspar 
Nunes celebrou missa, perante nu
merosa assistência de tiéis.

A’s 18 horas, houve diversos 
actos religiosos, tendo o rev. dr. 
José de Jesus Ribeiro feito prèga- 
çáo sobre a vida de S. Cristóvão, 
vida cheia de exemplos de amor a 
Deus e ao próximo. E, falando so
bre as senhoras do Mar e do Ar, 
pediu para que se busque a paz, 
mas numa tarefa de vida e não de 
morte, através dos caminhos do 
mundo, tão traiçoeiros, do mar e 
do ar, nunca destruindo — mas an
tes construindo.

Terminou, solicitando o auxílio 
de S. Cristóvão para os motoristas 
de Guimarães.

No final, houve nova procissão, 
tendo aquelas imagens sido con
duzidas, em andores, para a cape- 
iinha de S. Cristóvão, que se en
contrava artisticamente engalana
da, aos ombros de motoristas, in- 
corporando-se muito povo e a ban
da de música. Presidiu o rev. 
Gaspar Nunes.

A Comissão nomeada para rea
lizar as festas em 1956, é composta 
pelos srs.: Presidente, Fernando Mendes; Vice-presidente, Armindo

realizaram-se na Pe
nha, nos dias 2 3 e 2 4 ,
grandiosos festejos
Soares; Secretário, José Novais; 
Tesoureiro, João Magalhães (Fi
lho). Auxiliares, José Maria Gon
çalves, Abílio de Freitas Correia, 
Eduardo Nuno Rebelo, José Men
des E. Guimarães, João Amâncio, 
Alberto F. da Costa e Guilherme 
Fernandes Abreu. Membros ho
norários: João Ferreira das Ne
ves, Bernardo Barreira, Ablíio M. 
Gonçalves e Elísio de Castro.

— Por lembrança do sr. P.e Gas
par Nunes, na altura do jantar 
guardou-se um minuto de silêncio 
a memória do motorista José Duar
te.

— Foram lidas cartas de sauda
ções de diversas entidades que não 
puderam assistir ao jantar de con
fraternização, entre as quais uma 
do Automóvel Club de Portugal.

— Tomou parte nas festas, o Ran- 
ctio do Douro Litoral, que exibiu, 
com geral agrado e perante gran
de multidão, no dia 24, diversos nú
meros de dança e cantares regio
nais, sendo muito aplaudido.

O sr. Eduardo Rebelo, em nome 
da Comissão das festas, colocou 
na bandeira do famoso grupo fol
clórico, uma linda fita de seda, 
com uma saudação.

— De tarde houve concerto na 
alameda pela Banda dos B. V. de 
Vizela, tendo a estância da Penha 
sido visitada por numerosas ex
cursões.

— Também se realizou um tor
neio de tiro aos pratos, integrado 
no programa das festas.

CAMPANHA NACIONAL 
de Educação de Adultos

Foi recentemente nomeado para 
o cargo de Delegado da Campanha 
Nacional de Educação de Adultos 
e Chefe das Missões Culturais do 
Distrito de Braga, o prof. José Fer
raz Teles Meneses, que exercia o 
professorado em S. Jorge de Selho.

Depois de ter já visitado os Cur
sos de Educação de Adultos em 
vários concelhos, onde levou a 
efeito também sessões de cinema 
educativo, encontra-se presente
mente a actuar neste concelho, 
mostrando-se satisfeito com o en
tusiasmo verificado entre os alunos 
que frequentam os referidos cur
sos. Sabemos que foram realizadas 
sessões em Ronfe, na firma Bar
bosa & Melo, na Fabrica Têxtil da 
Cuca, Polvoreira e outras em que 
o Delegado da Campanha dirigin
do a palaVra aos presentes os inci
tou a cumprirem os seus deveres 
escolares para se valorizarem a si 
próprios e à Família Portuguesa a 
que pertencem.

C â m a ra  M unicipal
SESSÃO DE 27-VII-55

Sob a presidência do sr. dr. José 
Maria de Castro Ferreira, a Câ
mara tomou as seguintes delibe
rações :

O sr. Presidente comunicou à 
Câmara que a Comissão Distrital 
de Braga participou que tinha sido 
nomeado Presidente da Comissão 
Concelhia da União Nacional de 
Guimarães, o sr. Eng. Duarte Pin
to de Carvalho Freitas do Amaral. 
E acrescentou que se trata de uma 
pessoa que muito tem pugnado pe
ia sua e nossa terra, pelo que se 
congratula com o facto e propõe 
que se felicite aquele vimaranense 
ilustre, o que a Câmara aprovou.

— Que o pessoal de jardinagem 
durante o tempo de serviço use 
um fato de trabalho apropriado, 
que será indicado pelo Ex.rao Ve
reador do Pelouro.

— Tomar conhecimento dum car
tão de Sua Ex.a o Sr. Presidente 
do Concelho, agradecendo a ofer
ta do album de totografias relativo 
à visita a Guimarães do Presidente 
Café Filho.

—Conceder um subsídio de 4.000$ 
para pagamento das obras feitas 
pela Junta de Freguesia de Crei- 
xomil, na instalação dos seus ser
viços numa sala cedida gratuita
mente pela direcçào do Sindicaio 
N. dos Operários da I. de Cutela
rias.

— Mandar orçamentar a electri- 
ficação do edifício escolar da fre
guesia de S. Lourenço de Sande, 
pertença do Estado,

— Conceder um subsídio para a 
reparação do fontenário do lugar 
da Ponte, da freguesia de Santa 
Maria de Airão.

— Que o vereador do Pelouro 
respectivo estude a melhor manei
ra de proceder à iluminação públi
ca da rua Cap. Alfredo Guimarães.

— Concordar com a Repartição 
de Obras em pagar ao Eng. Sr. Al
fredo de Almeida Lopes Tavares os seus honorários, fixados em

A situação das empresas de na
vegação aérea do Brasil está a 
atrair as atenções das entidades 
responsáveis da*quele país, ao dis
cutir-se a questão das subvenções 
do Governo federal. Uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito e uma Co
missão do Ministério da Aeronáu
tica, esta assessora daquela, equa
cionaram o problema e ultimam 
entretanto um relatório em que se 
aduzem pareceres acerca da apli
cação dos auxílios às linhas aéreas 
internacionais brasileiras.

Conhecem-se já as conclusões a 
que chegou a Comissão do Minis
tério da Aeronáutica, conclusões 
que devem influir nos referidos 
pareceres. Nelas se afirma ter-se 
reconhecido a necessidade da na
cionalização do capital das empre
sas de navegação aérea, «ante a 
concessão de vultosas subvenções» 
que lhes têm sido dadas e a sua 
prevista prorrogação. Estas sub
venções que, nas linhas já regu
ladas por contratos, vão além de 
150 milhões de cruzeiros, devem 
aproximar-se dos 300 milhões logo 
que se incorporem no regime de 
auxílio, como é recomendado pela 
Comissão, algumas novas linhas.

O significado da concessão de 
tão altos subsídios, num momento 
em que o pais atravessa sérias difi
culdades financeiras e económicas, 
foi posto em relevo pelo conhecido 
deputado Carlos Lacerda. Mas os 
partidários das subvenções aumen
tam com a apresentação das esta
tísticas do mercado de fretes em 
que operam as linhas aéreas inter
nacionais brasileiras e com o facto 
de a aviação comercial ser a única 
actividade do Brasil em condições 
de entrar em confronto com em
preendimentos congéneres de ou
tros países. Não acontece o mesmo
— declaram — com os transportes 
ferroviários ou rodoviários, nem 
com as instalações portuárias, nem 
com a produção de energia eléc- 
trica, nem com outras actividades. 
E recordam que só em fretes marí
timos se escoam anualmente duzen
tos milhões de dólares e que nem 
o café, a principal fonte brasileira 
de moedas fortes, pode ser enviado 
para o exterior sem uma apreciável 
sangria de divisas.

Fica assim expressa a maneira 
de ver dos meios responsáveis bra
sileiros a qual acompanha o orgulho 
do país ao verificar a eficiência e 
a projecção da sua aeronáutica 
comercial. O Brasil ocupa o 5.° 
lugar, no quadro das aeronáuticas 
mundiais, quanto às actividades 
estrictamente internas e o 11.° lu
gar quanto ao tráfico total. E esta 
é a posição que o Brasil deseja 
conservar e melhorar.

Lógico se apresenta, por tudo, o 
desenvolvimento da ideia da nacio
nalização da aviação comercial, a 
iniciar-se com a nacionalização do 
capital das empresas que a explo
ram, em especial da Êanair, que, 
como se sabe, apareceu como filial 
da «Pan American Airways». Con- 
sidera-se dispensável o capital es
trangeiro existente nas empresas 
brasileiras e computa-se em 20 % 
o limite julgado tolerável para ele:
— «se 48 % do capital estão em 
mãos de estrangeiros, se 19,5°/0 per
tencem a apenas 13 accionistas bra
sileiros e os restantes 52,5 % se 
acham disseminados entre cerca de 
1400 accionistas, o limite de 20 °/o

3.300$00, pela elaboração do pro- 
jecto do abastecimento de água ao 
Matadouro e Mercado da vila de 
Vizela, lamentando no entanto que 
o dito Eng. sr. Lopes Tavares não 
tenha cumprido o contrato verbal 
estabelecido pelo sr. Vice-presi- 
dente.

— Conceder que seja elevada no 
corrente ano com mais 4.000S00 a 
verba destinada a fazer face aos 
encargos com a deslocação a esta 
cidade, para julgamento, dos Juí
zes e funcionários do Tribunal do 
Trabalho.

— Tomar conhecimento dos te
legramas de S. Ex.a8 os Srs. Minis
tros da Presidência e das Corpo
rações e Previdência Social, agra
decendo os cumprimentos que lhes 
foram dirigidos e desejando as 
maiores prosperidades a este Mu
nicípio.

— Adjudicar a Domingos Fer
nandes, por 4.200$00, a obra de 
construção dum muro de suporte 
à E. M. do lugar do Outeiro de Pu
nho, da freguesia de Castelões.

— Atender em parte os arrenda
tários das novas lojas do Mercado 
para venda de carne de suino e 
caprino, fixando a renda em 200$00 
e não em 250$00 como era primui- 
vamente.

— Conceder diversas licenças 
para obras.

— Autorizar pagamentos na tota
lidade de 70.541 $70 (entre os quais 
impressos para o recenseamento 
eleitoral 2.509$10; emolumentos 
devidos ao TribunaT de contas 
11.187$00; 6 carrinhos de limpeza 
12.000$00; terraplanagem dos ter
renos para a implantação da escola 
do Plano dos Centenários da fre
guesia de Vermil 3 000$00; A’ Co
missão das Construções Prisionais 
— Comparticipação para a cons
trução da Cadeia Comarcã desta 
cidade —9.* prestação, 2.159$4Q; etc.).

estabelecido para o capital estran
geiro é pràticamente o mínimo in
dispensável para evitar que o con
trole da empresa fuja às mãos dos 
brasileiros».

A Panair só por si, recebeu já, 
em subvenção do goveruo federal, 
350 milhões de cruzeiros. Deverá 
receber nos próximos cinco anos 
mais 600 milhões.

Se a etnpresa for nacionalizada, 
o seu capital que mudará de mãos 
corresponde a 28 % do capital so
cial. As subvenções de grande vulto 
justificam bem a transferência. 
Caso semelhante se passa com o 
sindicato Condor.

E recorda-se que a criação des
tas empresas «não foi obra de fi
lantropia, nem do desejo de capi
talistas americanos e alemães de 
fazerem altruisticamente investi
mentos no Brasil». Ela resultou 
pura e simplesmente, da legislação 
nacionalista adoptada em matéria 
de comunicações e transportes 
aéreos.

De resto — esclarece-se — se as 
referidas empresas não sobrevive
rem à nacionalização é porque a 
sua sorte está desde já traçada. 
Terão de ceder o lugar a outras. 
E estas, então, só contarão com 
um capital genuinamente brasilei
ro, o que tornará mais justificadas 
as subvenções do governo federal.

Uma Planta Antiga
e um mnlm loúem

(Continuação da l.a página)

mento do Hospital de S. Fran
cisco.»

A toponímia traz-nos à lem
brança umas árvores existen
tes junto à igreja de S. Fran
cisco, à sombra das quais se 
erguia um cruzeiro e mais 
um oratório. Era destas ár
vores que partia a projectada 
rua — a qual, decorridos 92 
anos, ainda se não levou a 
efeito, embora ande na ima
ginação de toda a gente 1

Diga-se de passagem, que 
a actual Vereação a traz nos 
seus planos de efectivaçào 
prática, e que, se não se ini
ciaram as expropriações cor- 
respondeutes a esta obra de 
apreciável melhoramento, é 
porque a Direcção das Obras 
Públicas, que a comparticipa, 
entendeu por conveniente re
comendar certa correcção na 
directriz da mesma rua, o que 
já teve despacho.

Neste arrazoado de coisas 
antigas e modernas, algumas 
ilacções se podem tirar.

a) Os urbanistas dos nos
sos dias não voltaram as cos
tas a uma planta que conta 
perto de 100 anos, antes de
la se têm servido para os seus 
estudos, dSguns pretensamen
te originais.

b) As Vereações que se su
cederam à de 1865 não se 
m ostraram  encorajadas na 
prática de um plano urbanís
tico de larga visão, salvo 
aquela que, em 1925, rompeu 
o quebranto, embora azares 
da fortuna lhe cortassem os 
largos voadouros.

c) Guimarães, finalmente, 
não tem progredido na esca
la e medida da sua importân
cia citadina, de-passo que há 
sido tardo e escassamente 
original.

Que fazer ?
Agora que se fez «o mila

gre» de topar uma Vereação 
com mostras de glóbulos de 
sangue vermelho — que o Céú 
nos não desampare.

Quando os homens se vol
tam para o Alto, é que já de
sesperaram dos recursos da 
Terra.

Embora em mim, esta evo
cação pareça literatura de 
cordel.

No último período do anterior 
artigo deste nosso ilustre Colabo
rador, saiu a palavra hospitalidade 
em Vez de hostilidade, do que pe
dimos desculpa.

Para as suas excursões  
VINHO VERDE EM 6ARRAF0ES
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F E S T A S
DA C I D A D E

Com o pedido de publicação foi- 
-nos enviado o seguinte

C O M  U N I Ç A D O
A Direcção do Grémio do Co- 

mércio do Concelho de Guima
rães e a Comissão das Festas 
da Cidade e Concelho de Guima
rães, de acordo com a Ex.ma Câ
mara Municipal, vem comunicar 
aos Vimaranenses e a todos que 
tencionam honrar-nos com a sua 
visita nos dias das nossas Festas 
que, não obstante todos os es
forços e diligências que se efec- 
tuaram para que fosse possível 
realizar-se a corrida de toiros 
anunciada para o próximo dia 8 
de Agosto, se não poderá efecti- 
var este número do nosso pro
grama em virtude da Praça de 
Toiros não oferecer as indispen
sáveis condições de segurança, 
como fo i verificado pela Inspec- 
ção Geral dos Espectáculos e 
pela competente Repartição Ca
marária e consta dos relatórios 
elaborados por essas inspecçóes 
e vistorias.

Guimarães, 29 de Julho de 1955.
O Presidente,

António Emilio da Costa Ribeiro.

E X A M E
Com uma honrosa classificação, 

concluiu o l.° ano da Universidade 
de Coimbra, a menina Maria da 
Graça, filha do nosso bom amigo 
sr. António José da Costa.

De C o v a s
N ovo ru m o  de trê s  m enores

Desde o passado dia 11 que se 
encontra internado nas «Oficinas 
de S. José» o terceiro dos filhos 
que juntamente com o demente 
António da Silva Coelho, viúvo 
de 45 anos, viviam miseràvel- 
mente num autêntico curral, no 
lugar do Covelo, freguesia de 
Nespereira — caso a que larga
mente nos referimos nestas colu
nas e que causou profunda como
ção em todos que dele tiveram 
conhecimento.

Os nomes que se seguem são 
dos primeiros beneméritos que 
tomaram conta dos outros dois 
irmãos: o sr. Carlos Alberto 
Cardoso e sua esposa a sr.a D. 
Maria das Dores G. Cardoso, do 
lugar de Codeceira, desta cidade, 
e a sr.a D. Engrácia Alves Sala- 
zar, de Ferreiros, Ronfe, con
soante noticiámos com os louvo
res merecidos. O internamento 
deste último filho deve-se ao es
forço do rev. José Borges, pároco 
daquela freguesia e à generosi
dade da Direcção daquela bene
mérita instituição que, ao ter 
conhecimento da infelicidade da
queles inocentes, o recolheu —ati
tude que só merece louvores. En
fim , o alarme saiu na devida 
oportunidade. Para terminar só 
temos a dizer que continuamos a 
aguardar o internamento do de
mente que precisa de tratamento. 
E mais nada — por agora.

E, assim, mais uma vez a todos 
os que de qualquer maneira se 
interessaram por este triste caso 
e em especial aos beneméritos 
acima mencionados, os nossos 
agradecimentos e do «Noticias 
de Guimarães».

A propósito do caso acima 
citado, referiu-se nas suas colu
nas o colega local deste jornal 
«O Conquistador*.

Ao seu Director e ao ilustre 
colaborador B., agradecemos as 
referências.
A in da  o com bóio  re c re io  aos 

dom ingos p a ra  V izela
Conforme noticiamos, come

çou a circular o combóio recreio 
dos domingos.

E' um serviço utilíssimo pelo 
qual a C. P. merece louvor, visto 
que denota desejo de bem servir 
o público. Apesar de ser um 
pouco tarde registou enorme 
afluência de passageiros elevava 
grande quantidade deles de pé. 
O dancing e o pitoresco parque 
registai am um movimento desu
sado. Alguns passageiros pe
dem-nos que chamemos a aten
ção da. C. P. para o facto de não 
terem meio de transporte para o 
regresso antes das 19,45. Presen
temente, o único de que dispõem 
é o comboio que parte de Vizela 
às 20,11. Esta circunstância, 
porém, seria de somenos se não 
se verificasse o facto de o mesmo 
vir quase sempre aos domingos 
com bastante atraso. Para reme
diar o mal bastaria pôr em cir
culação uma automotora que 
chegasse a Guimarães cerca das 
20 horas.

Não poderiam, também, pôr o 
combóio recreio a partir antes 
das 15 horas e aumentar o nú
mero de carruagens quando as 
crescentes necessidades do trá
fego o reclamem ?—C*
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Boletim Elegante
A n iv e rsá r io s  n a ta líc io s

Fazem anos:
No dia 2, a sr.a D. Rosa Emi

tia de Freitas Oliveira Cosme, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Manuel de Oliveira Cosme; no 
dia 3, os nossos bons amigos srs. 
dr. Fernando Pizarro de Almei
da, Carlos Pinto Leite e Mário 
Gomes Alves e a sr.a D. Maria 
de S. José Pinheiro de Abreu 
Henriques de Azevedo; no dia 4, 
os nossos bons amigos srs. Do
mingos Alves Ferreira e Alberto 
Teixeira Carneiro ; no dia 5, ma- 
demoiselle Maria Fernanda Fa
ria Martins e os nossos bons 
amigos srs. Eng.° Fernando Flo
res de Matos Chaves e Francisco 
Dias Pinto de Castro ; no dia 6, 
o sr. Francisco Soares, a sr.a 
D. Maria da Conceição da Silva 
e a menina Maria José Ribeiro 
Jordão; no dia 7, os nossos bons 
amigos srs. Manuel Alves Ma
chado e Sebastião Mendes.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

C A S A M E N T O
No Porto, realizou-se há dias, o 

casamento da sr.a D. Maria Helena 
Brandão Coelho de Sousa, com o 
sr. Alberto Pimenta Machado.

Serviram de padrinhos da noiva, 
o sr. Júlio Barbot Costa e sua es
posa a sr.a D. Maria Luísa Lança 
Barbot Costa, e do noivo, seus pais, 
o sr. António Pimenta e a sr.a D. 
Zara Oavid Pimenta. Seguiram para 
o Norte em viagem de núpcias, e 
em breve partem para África, onde 
Vão fixar residência.

Desejamos-lhes as maiores feli
cidades.

Nascimento no Brasil
No dia 4 de Julho e no Rio de 

Janeiro, na Maternidade Carmela 
Dutra, deu à luz o seu segundo 
filho, uma menina a quem foi dado 
o nome de Maria Jesus, a esposa 
do nosso prezado amigo sr. Ro
drigo de Freitas Mendes.

Sabemos que passam bem mãe 
e filha.

Felicitamos aquele nosso amigo. 
Partidas e chegadas

Com sua esposa partiu com pe
quena demora para o Funchal o 
nosso prezado amigo sr. Inácio 
Ferreira da Costa.

— Com sua esposa partiu para 
França o nosso prezado amigo sr. 
António Alberto Pimenta Machado.

— Encontra-se a veranear na 
Póvoa de Varzim com sua esposa 
o nosso prezado amigo sr. José 
Maria Félix Pereira.

— Regressou de Caldeias o nos
so prezado amigo sr. António Ur- 
gezes dos Santos Simões.

— Estiveram nesta cidade, onde 
Vieram assistir à missa do 7.° dia 
por alma da saudosa mãe do nosso 
director, os nossos prezados ami
gos srs. Rev. dr. Francisco Melo, 
de S. Pedro da Raimonda, e Do
mingos Ribeiro, de Braga.

— Com sua família encontra-se 
a veranear na Figueira da Foz o 
nosso prezado amigo sr. Coronel 
Mário Cardoso.

— Com sua família partiu do 
Porto para a Póvoa de Varzim o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Duarte Monteiro.

— Com sua esposa encontra-se 
nas suas propriedades em Gouveia 
o nosso querido amigo a distinto 
Magistrado sr. Desembargador An
tónio Carneiro.

— A uso de águas tem estado 
no Gerez o nosso ilustre amigo sr. 
Almirante António Garcia de Sou
sa Ventura.

— Com suas famílias encontram-

-se a veranear em Fão os nossos 
bons amigos srs. António Jordão e 
Camilo de Cintra Penafort.

— Têm estado em Lisboa os nos
sos prezados amigos srs. Gualdino 
Pereira e Bráulio Teixeira Car
neiro.

— Com sua esposa tem estado 
no Peso (Melgaço) o nosso preza
do amigo sr. Capitão Manuel de 
Jesus Rebelo da Cruz.

— Com sua família partiu para 
Ancora o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Paulino Ferreira Leite.

— Com sua família encontra-se 
a veranear em Espinho o nosso 
prezado amigo sr. António d’As
sunção Neves.

— De Melgaço regressou à sua 
casa da Póvoa de Varzim o nosso 
prezado amigo sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado.

— Com sua família encontra-se 
a veranear na Praia d’Apúlia o 
nosso prezado colaborador e ami
go sr. Eng.° Helder Rocha.

— Regressou há dias de Lisboa 
o nosso prezado amigo e distinto 
advogado sr. dr. José Pinto Ro
drigues.

— Cumprimentámos nesta cidade 
o nosso bom amigo sr. Avelino Go
mes da Costa, de Lisboa.

— Com sua esposa regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso bom ami
go sr. José Abílio Gouveia.

— Da Figueira da Foz regressou 
a Gouveia, com sua família, o nos
so prezado amigo sr. Abílio José 
Neves.

— Está entre nós o nosso pre
zado amigo sr. António Ferreira 
Gomes, de Lisboa.

— Esteve entre nós o nosso que
rido amigo sr. dr. António Paúl, 
do Porto.

— De Caldeias regressaram às 
suas terras o nosso prezado amigo 
sr. João Bolais Mónica, construtor 
naval, da Gafanha da Nazaré, e 
mademoiselle Maria Teles de Me
lo, de Ançã.

— Encontram-se nas termas de 
Caldeias os nossos prezados ami
gos srs. Adriano José Alves, de No
va Lisboa, Angola, e Agostinho da 
Silva Areias, industrial em Covas.

— Regressou dos Açores o nosso 
prezado amigo sr. Herculano José 
Fernandes.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim a Vilarinho, o 
nosso prezado amigo sr. Armando 
Moreira Gomes.

— Com suas famílias partiram 
para a Póvoa de Varzim os nossos 
prezados amigos srs. Tenente Er
nesto Moreira dos Santos, António 
de Sousa Oliveira, de Vizela, e José 
Leite Mendes, de Terras do Bouro.
Doentes

Tem passado bastante incomo
dado o nosso prezado amigo sr. 
Capitão Duarte Fraga.

— Continua doente o ilustrado 
sacerdote rev. P.® António Teixeira 
de Carvalho.

Esteve hospitalizado no Hospital 
da Misericórdia o nosso prezado 
amigo sr. António Antunes, con
ceituado industrial, que ali foi su- 
geito a uma operação.

Desejamosobreveecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

Vida Catól ica
Solenidade em honra de S .  G ualter, 

padroeiro da cidade
A exemplo dos anos anteriores 

e no templo dos Santos Passos, 
onde se venera a Veneranda Ima
gem, realiza-se no próximo domin
go, com todo o esplendor litúr- 
gico, a festividade em honra de 
S. Gualter, com o seguinte pro
grama :

A’s 11 horas, Missa Solene, a 
grande instrumental, e sermão, ao 
evangelho, pelo talentoso orador 
franciscano Rev. P.® Hermínio Men
donça Teixeira.

A’ tarde, pelas 18 horas, Majes
tosa Procissão de S. Gualter, com 
riquíssimo figurado e em que to
mam parte diversas Irmandades e 
Confrarias, uma representação da 
Ordem Franciscana, os Monges 
Beneditinos de Singeverga, Clero, 
Seminários, etc..

Sob o pálio presidirá ao impo
nente préstito religioso o Rev.rao

Senhor D. Domingos da Apresen
tação Fernandes, Arcebispo-Bispo 
de Aveiro.

As autoridades locais e pessoas 
de representação tomam parte, tam
bém, na Procissão que percorrerá 
o seguinte itinerário: Largo da 
República do Brasil, Av. dr. Al
berto Sampaio, Rua Serpa Pinto, 
Largo Martins Sarmento, Avenida 
Eng. Duarte Pacheco, Rua de Santo 
António, Toural, Largo 28 de Maio, 
Rua de S. Dâmaso, recolhendo se
guidamente ao mesmo templo.

A Mesa da Irmandade, digna
mente presidida pelo sr. António 
José Pereira Rodrigues, não se tem 
poupado a esforços para que as 
solenidades atinjam todo o bri
lhantismo.
Irm andade de N.S.ada O liv e ira

Esta Irmandade dirigiu o seguin
te apelo aos Vimaranenses:

Ex.mo Senhor
De tempos imemoriais, a data de 

15 de Agosto é dia de grande re- 
gosijo e gala para a Santa Igreja 
Católica, porque Ela a dedica a 
celebrar a Gloriosa Assunção de 
Nossa Senhora, agora com mani
festo júbilo da Cristandade, tornada 
dogma infalível pela voz do Vigário 
de Cristo na Terra.

Para nós, Vimaranenses, esta 
data tem duplo significado, já por 
nos lembrar mais uma vez e sem
pre, a Virgem-Mãe na sublime 
dualidade, já por comemorar a be
leza histórica de Portugal Cristão, 
nos feitos de Aljubarrota, com o 
Beato Nuno Alvares e D. João I.

Para nós, a Divina Padroeira 
será sempre a Senhora das Vitórias.

Em perfeita fidelidade à Tradi
ção, vai, mais uma vez, a Irmandade 
de Nossa Senhora da Oliveira, Ve
lha Corporação Religiosa, realizar 
a festa dasuaDivinaSenhora,impri
mindo-lhe o maior brilho possível.

A nossa Velha Irmandade, em
bora rica de títulos de nobreza, 
dispõe de minguados recursos e, 
por isso, tem, como sempre, de re
correr ao auxílio e boa vontade 
dos católicos, bairristas e devotos 
da Excelsa Padroeira e fá-lo, certa 
de que os seus corações se abrirão 
como os da Padroeira, às petições 
da Alma Crente.

A Mesa é composta pelos srs. 
Torcato Mendes Simões, João Xa
vier de Carvalho, António de Ma
galhães, Mário Gomes Alves, Padre 
Manuel de Oliveira, Abílio Fernan
des e José Neves Correia Gomes.
V e n e rá ve l O . T. de S. Dom ingos

Na próxima quinta-feira, dia 4, 
realiza-se no templo desta Vene
rável Ordem Terceira, a festa em 
honra do seu padroeiro S. Domin
gos, com missa cantada pelas 9,30 
horas, a vozes e harmónium, es
tando a Imagem durante o dia à 
Veneração dos fiéis.

Nossa Senhora das N eves
A Irmandade de S. Crispim e 

S. Crispiniano, erecta na sua capela 
privativa de S. Miguel o Anjo, na 
Rua da Rainha D. Maria II, manda 
celebrar na próxima sexta-feira, 
dia 5 de Agosto, pelas 8,30 horas, 
uma Missa em honra de Nossa Se
nhora das Neves, cuja Imagem ali 
se venera num dos seus altares.

Falec. e Sufrágios
Sufrágios por alma da senho
ra D. Maria Joaquina Pinto 
Diasde Castro— Condolências

A família da saudosa senhora 
D. Maria Joaquina Pinto Dias de 
Castro continua a receber de vá
rios pontos do País e do estran
geiro, muitas e expressivas mani
festações de pesar pelo seu desa
parecimento. Também na nossa 
redacção e durante a semana finda, 
se receberam muitos telegramas e 
cartões de condolências.

Por altura do seu falecimento e 
na passagem do 7.° dia do triste 
acontecimento foram rezadas, man
dadas celebrar pela família, por
Ressoas amigas e pela Irmandade de 

[ossa Senhora da Guia, Missas de 
sufrágio no templo da Misericórdia, 
na capelinha de N. S.a da Guia e na

igreja paroquial de Caldeias (Tai
pas), registando aqueles piedosos 
actos a assistência de muitas pes
soas tanto desta cidade como de 
fora, entre as quais bastantes se
nhoras, instituições de assistên
cia, etc..

Ávelino Faria Guimarães
Confortado com todos os sacra

mentos e contando 78 anos de ida
de, finou-se, na sua residência na 
Avenida Combatentes da Grande 
Guerra, após cruciantes e prolon
gados sofrimentos, o conceituado 
comerciante local sr. Avelino Fa
ria Guimarães, sócio da firma Faria 
& Fernandes, desta cidade.

O extinto, que era dotado de ex
celentes qualidades de carácter, 
deixa viúva a sr.a D. Antónia dos 
Anjos da Costa Faria, e era pai do 
sr. António José da Costa Faria, 
casado com a sr.a D. Maria Oli
veira da Fonseca e Silva Faria, e 
da sr.a D. Emília Mercês da Costa 
Faria, e irmão da sr.a D. Virgínia 
da Piedade Faria.

O seu funeral, que esteve larga
mente concorrido, efectuou-se na 
quarta-feira, do templo da Miseri
córdia, onde, perante numerosa 
assistência, foram celebrados os 
responsos fúnebres, para o cemi
tério Municipal, tendo-se incorpo
rado no préstito muitas dezenas 
de automóveis conduzindo pessoas 
das relações do finado e de sua 
família, à qual «Notícias de Gui
marães» apresenta sentidas con
dolências.

D. Maria de Oliveira 
Freitas Guerreiro

Após cruciantes sofrimentos fa
leceu, na sua residência à rua de 
S. Dâmaso e contando 75 anos de 
idade, a sr.a D. Maria de Oliveira 
Freitas Guerreiro, esposa do sr. 
Capitão António Guerreiro e mãe 
da sr.a D. Judite Guerreiro e do 
sr. dr. Emídio Guerreiro, tendo-se 
efectuado o seu funeral, que esteve 
muito concorrido, na 5.®-feira, do 
templo da Misericórdia para o ce
mitério Municipal.

A' família dorida apresentamos 
condolências.

João de Almeida Bravo
Na sua residência, à rua Trin

dade Coelho, faleceu, contando 85 
anos de idade, o sr. João de Al
meida Bravo, antigo ajudante de 
Solicitador, casado com a sr.a D. 
Delfina Mendes Bravo, pai das sr.88 
D. Palmira, D. Ana e D. Ludovina 
Mendes Bravo e do sr. Alberto 
Mendes Bravo, e sogro das sr.88 
D. Olívia de Jesus Arade e D. Ma
ria Cândida Rodrigues e do sr. 
António Guise.

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, efectuou-se na 
5.a-feira de manhã, do templo paro
quial de S. Sebastião para o cemi
tério Municipal.

Apresentamos sentidascondolên- 
cias a toda a família dorida.

Diversas Notícias
C o ncerto  p e la  Banda 

de Fam alicão
No passado domingo, a Nova 

Banda de Famalicão, realizou nes
ta cidade, no coreto do Jardim 
Público, o anunciado Concerto, 
sob a regência do Prof. Joaquim 
José Vieira, em homenagem à ci
dade de Guimarães. No local jun
tou-se bastante público que aplau
diu o apreciado conjunto artístico, 
tendo o sr. Presidente da Câmara 
cumprimentado o Maestro.

S e rv iço  de Fa rm ác ias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Tef. 40184.

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tra tar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo C ondessa  do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 307

bom café é a
bebida ideal. O bom c a fi  
da  “ B r a s i l e i r a ”, há 
m ais de m eto século, ê 
o p r e f e r i d o  de to d o s  
o s  e o n h e c e d o r e s .

O MELHOR CAPE E O OE

ABRASILEIRA
TELES & CIA, LDA.

RUA OE $ A DA I A N D E I R A ,  6 I - 9 I »  P O R T O

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

Irmandade de Nossa 
Senhora da Consola
ção e Santos Passos

Convite
Integrado no programa reli

gioso das Festas Gualterianas, 
e segundo o costume dos anos 
anteriores, promove a Vene
randa Irmandade de S. Gual
ter a sua rica procissão, no 
próximo dia 7 de Agosto, pelas 
18 horas.

Acedendo ao convite feito 
à Nossa Irmandade, peço a 
incorporação no referido cor
tejo do maior número de 
irmãos, para maior brilho e 
esplendor das nossas Tradi
cionais e Gloriosas Gualte
rianas e homenagem de fé ao 
seu Santo Patrono.

Guimarães, 28 de Julho de 
1955. 368

O Provedor,
Antônio José Pereira 

Rodrigues.

Manuel Fernandes 
de OHveirae Castra

AGRADECIMENTO
A família do saudoso extinto 

cumpre o gra^o dever de agrade
cer por este ÚNICO M EIO a to
das as pessoas que lhe apresen
taram condolências e tomaram 
parte no seu funeral, assim como 
às que se dignaram assistir à missa 
do 7.° dia que foi rezada por sua 
alma, a todas testemunhando, piibli- 
camente, o seu eterno reconheci
mento.

Guimarães, 28 de Julho de 1955. 
367 A FAMÍLIA.

hérnia
0 [ ú Ie Dpb especialista

il
I N S T I T U Í  H E R N I A I R E  

D E  L Y O N
garante-vos o sucesso rápido e . 
definitivo, graças ao método mo
derno, sem mola e sem pelota
MYOPLASTIC - KLÉBER
Leve, ligeira, lavável, este verdadei
ro «músculo de socorro» reforça 
a parede abdominal e contém a 
hérnia no seu lugar

«Como se fosse com 
as mãos»

VINDE FAZER UM ENSAIO, 
FICAREIS MARAVILHADOS.

g u im a r A e s  —•Farmácia Hórus— 
Largo do Toural, DIA 6  DE 
AGOSTO. 370

Vinho puro e natural 
VERDE CARVALHAL

Depósito: 372
R. D. João I, 42-44 

ENTREGAS AO DOMICÍLIO

1DK EMPREGO DE CBPlIfll
Óptimo terreno para construção 

no Pevidém. Vende-se em talhões 
de diversas superfícies.

Falar a Armando Martins, Rua 
da Rainha, 132. 221

Alima-çp L°i* 9rand# naH lU lJa  OG Rua da Caldeirôa 
n.° 35. Falar na mesma Rua n.° 29.

328

lldiitlssap ao KaolstPriD Prlntariíi
Curso com início até fim do cor

rente mês, dirigido por 2 professo
res com longa prática.

Preços módicos. Nesta redacção 
se informa. 270

A I iioto  0 0  O rés do chão do 
M I U g a ," o O  prédio n.° 64-A 
na rua da Caldeirôa, com salão 
nas traseiras do mesmo que se po
de destinar a armazém ou indús
tria. Para tratar, Fábrica Xávi, rua 
Gil Vicente. 344

Fábrica de Fiação e Tecidos de 
Guimarães, edifício de Padaria em 
laboração,com maquinismose uten
sílios, mais 2 edifícios para habita
ção, com terreno e vides, junto e 
unido. Falar com o próprio dono 
Joaquim Ferreira de Campos, Bri
to — Guimarães. Telef. 4572. 308

V ende- se p A t i f a  inntd

\ / « n r l o - Q Q  Quinta, casas de V U 11U O  o O  habitação,2cam- 
pos anexos, com muita fruta, vinho, 
água e bravio, em Azurém. Mais 4 
prédios. Informa telefone 40118 — 
Guimarães. 529

Vende-se “SÍSiãí!
Ceptral, em bom estado.

Óptimo preço. Ver e tratar, Rua 
de Paio Galvão n.° 50—Guimarães.

363

Afinador de Pianos
António J. Ferreira. Rua Dias 

da Silva, n.° 7 (Bairro da Miseri
córdia) — Braga.

Compra e vende particular. 569

Assim, nas Inq. de 1220, Santo Estêvão de Ripa Ave 
apresenta-se como não tendo reguengos nem padroado régio. 
O Abade era Dom Godinho e a seu lado encontramos os 
nomes de Dom Estêvão e Dom Domingos, os Menendos 
— Menendez — e Martins — Martiniz—, 0 Menendino e os 
Pelágios; nas de 1258, já então com outra designação, a de 
Santo Estêvão da Silva Escara, se acentua que na freguesia 
não entrava 0 Mordomo: *quia est honor de domno Me- 
nendo catiuo et de domino Petro corona», por ser de honra 
de Dom Mendo Cativo e de Dom Pedro Coroa, ou seja de 
um cavaleiro cativo de guerra (talvez ascendente) mas que 
0 dominador estrangeiro, na sua incursão, deixara em posse 
de suas terras e de outro (nas mesmas condições) vendido 
ou considerado como prisioneiro de guerra (donde é lícito 
inferir-se seu valor ou poderio, como se verifica em outros 
exemplos, alguns recolhidos pelos nossos historiadores). 
Em 1290, nas Inq. de D. Dinis, volta a falar-se no Pedro 
Coroa, como dono da Quintã de Real, por esta ser hon
rada, assim como de outra quintã, que fora de Pedro Soares 
e à data pertencente a Dom João Rodrigues. E outra her
dade de filhos dalgo, que a traziam honrada, como a trou
xeram Dom Mendo e seu pai D. Rodrigo Gomes. Mais havia 
ainda, em Santo Estêvão, e nos lugares de Dança, Souto e 
Forno, nove casais que Gomes Peres «mandara» ao Mos
teiro do SoutQ) que os mantinha como honrados» trazendo

PereorinadD pelo Termo de Guimarães
"11 llstúPli lo D0BD D1 ilslúpla ms InstlíBlioes monlilpils"

Gama Barros.
A' Ex.ma Cèmaro Municipal

Of. E D U A R D O  D E  A L M E I D A ;

91) III

ali seu «chegador», ou cobrador de rendas e direitos senho
riais. E, nas de 1308, dá-se aquele Dom João Rodrigues, de 
S. Salvador de Briteiros, como trazendo ao redor de Britei- 
ros quatro ou cinco freguesias‘como de sua honra, às quais 
mandava 0 seu chegador, não entrando nelas, por a tal se 
opor, nem 0 Mordomo nem 0 Porteiro — do Rei, é claro.

Herculano, ao tratar da conjuração do clero e parte da 
nobreza contra a política de D. Sancho II, dá como um dos 
mais ardentes partidários dela a Rodrigo ou Rui Gomes de 
Briteiros, «simples infançâo casado com uma filha de João 
Peres da Maia, a qual obtivera por meio do rapto.» E, em 
nota» observa que «dos documentos citados na Mon* Lusit.}

L. 14, e 22, se conhece que, além dos Portocarreiros e de 
Rui Gomes de Briteiros, «eram das linhagens de Valadares 
e de Melo» os fidalgos mais notáveis que se uniram ao Conde 
de Bolonha apenas apareceu em Portugal». {HisU de Port., 
8." ed., tomo V, pág. 311). Na convenção de 1223 com as 
Infantas Teresa, Sancha e Branca, entre os fidalgos presen
tes, vimos Gomesius Men. de Briteiros (Id., ib., pág. 324-5).

Mendes, Gomécios, Soeiros, viu 0 leitor a cada passo 
estes nomes nas Inquirições do Termo e a cada passo os 
encontra nas páginas de Herculano. Nos Grandes e Hu
mildes na Epopeia Portuguesa do Oriente (Séculos XV, 
XVI e XVII), organizada pelo Visconde de Lagôa, lá vemos 
0 nome de um Lopo Gomes de Abreu, natural de Briteiros, 
irmão de João Gomes de Abreu, que marcaram com heroismo 
a nossa presença e actuação na índia (vol. I, pág. 219).

O nosso Padre Torcato Peixoto de Azevedoy em capí
tulo já mencionado, refere-se ao Morgadio instituído pelo 
Doutor Jorge Vieira, Desembargador da Relação Eclesiástica 
de Braga, e provido na Igreja de S. Paio de Riba Vizela, na 
quinta de Briteiros, a que anexou 0 couto de Pedraido e 
outras rendas, nomeando-o em seu irmão Francisco Vieira 
de Andrade, e de que era administrador Pedro Ribeiro de 
Vasconcelos, descendente daquele, morador na dita quinta: 
«e tem casas nobres». {Memórias Ressuscitadas, pág. 366),

(Contínua),



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
A G O R A !

Chegou-se ao momento de tornar concretas as activi 
dades possibilitadoras da revalorização do Vitória.

Já se encontram entre nós o novo treinador do clube' 
e algumas previstas novas aquisições. Dentro de dias devem j 
estar devidamente concretizados todos aqueles valores com I 
que se contam para permitir o regresso da nossa primeira! 
colectividade desportiva ao lugar que ocupou, com honra ej 
glória, durante catorze anos consecutivos. |

E’ do conhecimento geral o processo seguido para af 
escolha das aquisições, como o foi também quanto às dis
pensas efectuadas. Espera-se assim acabar com mal enten
didos, sinceros ou premeditados, sempre causadores de! 
dissidências ou provocadores de estados de espírito de fra
cas consequências.

O actual empreendimento de revalorização do Vitória, 
levado a efeito com a ajuda de todos os vimaranenses, não 
Vai ficar na história do Clube como obra de um ou de meia! 
dúzia, mas sim como esforço colectivo de todos os adeptos! 
da agremiação e de todos os bons filhos de Guimarães. | 

E’ nesse sentido que está trabalhando a Direcção do 
Clube, ajudada em diversas emergências pela grande Co
missão de angariação de fundos. Portanto tudo que ainda 
falta fazer continuará a seguir a mesma linha de rumo, de 
compreensão total entre todos que se empenharam na reva
lorização do Clube e, mais especialmente ainda, da totali
dade dos vimaranenses, que têm acolhido aqueles que se 
lhe têm dirigido com o melhor espírito de boa vontade, no 
desejo de contribuírem para o engrandecimento daquela 
colectividade que, nos últimos tempos, mais prestígio tem 
dado ao nome sagrado da nossa Terra.

Falta pouco tempo para tudo que se deseja estar resol
vido e, por isso, se espera daqueles a quem ainda não foi > 
solicitado auxílio, mas que Vai ser, necessàriamente, o mesmo 
espírito de colaboração, que possibilitará o fim em causa.

Diz o povo, em lógica razão, que *agora ou nunca». 
—Temos a certeza que Vai ser AGORA para bem de Gui
marães.

UM DE NÓS.

Campeonato do Minho 
d8 Hóquei em Patins

Nova jornada foi disputada para 
o Torneio Minhoto de Oquei em 
Patins e os seus resultados, uma 
vez mais, vêm também com a nota 
de surpresa. Ei-los: Famalicen- 
se, 2—Vitória, 6; S. Braga, 3—• Via- 
nense—3; Oquei dasTairas,2—Te- 
be, 4. Descansou o Académico de 
Braga, e ao Oquei de Barcelos foi 
atribuído o resultado de 5-0, por 
desistência do D. Mabor, segundo 
o critério regulamentar da A. P. M.

O empate, em Braga, do Vianen- 
se com o Sporting local é vanta
joso para a colectividade do alto 
Minho, já o triunfo do Tebe, nas 
Taipas, vem diminuir as possibili
dades do grupo das Termas quanto 
à sua classificação final.

O Vitória triunfou em Famalicão 
de modo a não deixar dúvidas a 
ninguém. A equipa voltou a mos
trar perfeita compenetração e as
sim construiu um resultado que, 
pelo decorrer do jogo, se pode 
considerar lógico.

Depois dos jogos a que nos refe
rimos, a classificação da prova 

.ficou assim escalonada:
Vianense, 7 jogos, 18 pontos 

(34-16); S. Braga, 6 j., 16 p. (29-12); 
Vitória,6 j., 15p. (29-19); Taipas, 6 j., 
14 p. (28-15); Académico, 6j., 13 p. 
(23-17); Oquei de Barcelos, 7 j., 
11 p. (24-38); Tebe, 6 j., 10 p. (25-25); 
Famalicense, 6 j., 7 p. (10-30); Ma
bor, 6 j., 0 p. (0-30). O Oquei de 
Barcelos e o Famalicense contam 
com uma falta de comparência 
cada um e o D. Mabor desistiu 
como já diversas vezes dissemos. 
Aparece-nos entretanto este Clube 
na classificação oficial, sem dis
putar um jogo sequer, o que nos 
parece um pouco absurdo, isto na
da atraza ou adianta para a classi
ficação final da prova, mas enten
demos que seria um critério mais 
certo proceder a sua iliminaçâo, 
deixando de contar com ele para 
escalonamento das equipas na 
prova. ** *

O Vitória devia jogar, na pas
sada quarta-feira, nas Taipas, con
tra a equipa local. Este jogo foi 
suspenso pela Associação de Pati
nagem do Minho em virtude de 
qualquer acidente havido no final 
do jogo Taipas-Tebe. Como se vê 
o critério Associativo modificou- 
-se, seguindo agora aquele caminho 
que a lógica indicava. Como foi 
aqui por nós apontado o erro co
metido, quando da interdição do 
Rink da Amorosa, folgamos em 
saber que a lição foi bem aprovei
tada, o que demonstra que segui
mos dentro do bom rumo...

A equipa vimaranense também 
já retribuiu a visita que lhe foi fei
ta, há tempos, pelo União de Pa
redes. Na sua visita àquela linda 
vila o Vitória alcançou o empate 
de 6-6 com a equipa local. O jogo 
teve o mesmo carácter de compe
tição-treino do realizado na Amo
rosa e demonstrou uma vez mais o 
poder progressivo da equipa de

Guimarães, que no Rink adversá
rio, estando a perder por 6-2, teve 
o mérito de chegar ao empate.

Uma prova desport iva 
nas Festas da C idade

Tomamos conhecimennto que no 
programa geral das Festas Gual- 
terianas foi incluído um Rally Au
tomóvel. Folgamos imenso com a 
iniciativa, pois o desporto, seja em 
que modalidade for, é hoje um mo
tivo de atracção de fundamental 
importância.

Podemos afirmar com satisfação, 
que o defeso do futebol este ano, 
em Guimarães, tem sido preenchido 
com uma actividade desportiva di
gna de louvor. A prova regional 
de oquei em patins, os torneios de 
tiro aos pratos de Santa Catarina 
e S. Cristóvão e agora o Rally au
tomobilista, são acontecimentos de 
assinalar nesta secção dedicada à 
propaganda do Desporto.

Dizem-nos que há grande núme
ro de inscritos para a prova das 
Festas da Cidade e que se espera 
mesmo a presença de alguns dos 
melhores vo lan tes nacionais. A 
prova tem a organização técnica 
da secção motorizada do Acadé
mico Futebol Clube, do Porto, e 
está enriquecida com prémios de 
muito valor e em grande número.
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A g entes-D ep ositá rio s

UlHHDSCHHBiDER 8 C.1, L*
R. Cândido dos Reis, 74-2.
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T E L E F U N K E N e A .E .G .
Agentes neste concelho: 

CASÁ DAS NOVIDADES
G U I M A R Ã E S

Esta casa comunica às suas 
estimadas clientes que pos
sui uma grande colecção de 
modernos Figurinos e Revis
tas para as estações de Pri
mavera e Verão. 211

BICICLETA MOTORIZADA
M A G N EET

A última palaora em ciclómotores 
Equipada com motor SACHS

338 T. Mendes Simões
Av. C. de Margaride — Stand n.° 2

COMPANHIA PORTUGUESA DOS PETROLEOS BP

Jerónimo Assunção Ferreira
IN STA LA ÇÕ ES E L É C T h IC A S  DE QUALQ UER GÉNERO

V E N D A  DE M ATERIAL
O R Ç A M E N T O S  O R Á T IS

RUA DA RAINHA D. MARIA II —TEL. 4204 (favor) 
GU I MAR Ã E S  573

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os ú n ico s importadores no Concelho, somos 

os ú n ico s que podemos fazer bons preços.

A C om pe t i do ra  de R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L .da
RUA DA RAÍNHA N.° 115 — TELEF. 4523 175
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RÁDIOS GRUN DIG
C A M P A N H A  DE V E R Ã O

1 , 2 9 0 $ 0 0
A . GO U VEIA , através da ELECTROLÂNDIA, no Largo 
do Toural, apresenta aos seus Clientes e Amigos o Recep- 
tor GRUNDIG 80 W, ao preço de 1.290S00, com trans
formador, ondas médias e curtas, alti-falante de grande 
fidelidade. Ligação para gira discos e alti-falante suple
mentar. O GRUNDIG 80 W é um receptor verdadeira
mente revolucionário tècnicamente e não teme o confronto 

com qualquer outro de preço superior. 
G R A N D ES FACILIDADES DE PAGAMENTO

VISITE a E L E C T R O L A N D I A  -  Largo do Toural 
ou Am G O U V E I A  — Av. Conde de Margaride

155

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIO: Rua Nova da A lfândega n.° 67 — P  O R  T  O
Telefones : 21075 e 21074 -  Est. 57

ARM AZÉM  EM M A TO S IN H O S
Telef. Mat. 647

17

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno da M aternidade dos H osp ita is da Universidade de Coimbra

MÉDICO ESPECIALISTA
PARTOS — DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS

Médico Vacinador ( B. C. G .)
O N D A S  C U R TA S

C O N SU LTÓ RIO : L. 28 de Maio, 22.1.°
R E S I D Ê N C I A :  Av. Conde M argaride  

T E L E F O N E  4 5 5 0

Consultas:
2 .a,  4  a •  Sábado
das 15 às 20 horas

1 MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E B A IX A  TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-t.°— Tel. 4510
9 U I M A R Ã B S  15


